
❚❚❚ Em um momento de
maior estabilidade no setor
imobiliário, os construtores
devemutilizar ferramentas de
marketing ebuscar nichos pa-
rapotencializarvendas, segun-
do TomCoelho, escritor e pri-
meiro conferencista do Ficon
doperíododa tarde.
TomCoelhoapresentouote-

maMarketing revolucionário,
como realizar um marketing
de alto impacto na indústria
daconstrução.
Segundo Coelho, é funda-

mental o construtor contratar
pesquisapara identificarasne-
cessidades do potencial com-
prador, até mesmo para saber
se a localização será um fator
de estímulo às vendas. Por
exemplo, sehácomérciopróxi-
mo ou se há pontos de tráfico
perigosos para quem temado-

lescentesemcasa.
Mashá outros itens queper-

mitem segmentar e atrair
clientes específicos, desenvol-
vendo produtos, por exemplo,
parasolteiros, idosos,divorcia-
dos ou profissionais que bus-
cam home offices. No caso dos
idosos, seránecessário investir
empisosantiderrapantesepu-

xadores para evitar quedas no
banheiro.
Ele lembrouaindaqueadefi-

nição do preço é fundamental,
não pensando apenas no pa-
drão de consumo do compra-
dor.Compradoresquebuscam
acasaprópriaprecisamdepres-
tações que cabem no bolso. Já
o investidor quer preços que
deemlucro.
Ao investir em sites, Coelho

sugere garantir navegabilida-
de em celulares e usar mídias
sociais, como YouTube, Face-
bookeInstagram.
Apalestra contou comapar-

ticipação do moderador Már-
cio Delfim, gerente de Comer-
cializaçãoeMarketingdeATri-
buna, e debatedores Sidney
Soares,daCaixaEconômicaFe-
deral, e André Canoilas, da
AMCHolding.
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O desen-
volvimento
de Chigago,
sua arquite-
turaeanova
tecnologia
u t i l i z a d a

nas construções foram os as-
suntos que abriram as discus-
sões damanhã de ontemno 3º
Ficon–Fórumda Indústria da
Construção de Santos e Re-
gião, que aconteceu no Men-
desConventionCenter.
O local foi escolhido como

cidade-tema do encontro pela
escola arquitetônica. No mês
passado, uma comitiva de em-
presários e autoridades visitou
Chicago.
Com o tema As soluções Ur-

banas eArquitetônicas deChi-
cago, os participantes do even-
to puderam conhecer como a
cidadenorte-americana,noes-
tado Ilinois, desenvolveu-se,
desde o século 19, a partir do
LagoMichiganecomooplane-
jamento fez com que a cidade
chegasse ao crescimento atual.
“Chicago foi fundada em um
pântano, solo não muito dife-
rente do de Santos, com a dife-
rença de que é mais plana”,
explicou o diretor de Design
Urbano ePlanejamento da Se-
cretariadeHabitaçãoeDesen-
volvimentoEconômicodeChi-
cago,BenetHaller.
O ordenamento da cidade

deu-se através do sistema de
grides e blocos, que serviu co-
moexemploparatodososEsta-
dos Unidos. A região central

era uma malha ferroviária e a
expansão teve seu início em
1893, comaExposiçãoColum-
bia,cujotemafoioplanejamen-
todacidade.
“Foi possível fazer ummode-

lode cidade-jardimao redordo
lago”, contouHaller.A ideiaera
que até o lixo servisse para criar
a cidade. “Pegamos lixo e fize-
mos aterros e parques em cima
dele”, explicou. Entre 1887 e
1907, dentro deste conceito de
construções sobre aterros, foi
criadooGrantPark.Atualmen-
te,eleabrigaalgumasdasmaio-
resatraçõesturísticasdaregião.
“Um dos principais elementos
de Chicago é o planejamento e
ele nunca acaba, pois a região
cresce sem parar e temos que
manteranossa saúdeeconômi-
ca”,finalizou.

ARQUITETURAETECNOLOGIA
A arquiteto Phillip Castillo
trouxe para o público um pou-
co da arquitetura e das novas
tecnologiasdaregião, apresen-
tando edifícios de formas sim-
ples e abstratas, mas com con-
ceitos de sustentabilidade. En-
tre os exemplos, o destaque fi-
coupara aoprédiodabibliote-
ca da Universidade de Chica-
go, concluído em 2012, que
aproveita as condições natu-
raisda luz,aresoloparachegar
a um resultado de edifício de
altodesempenho.

DEBATEDORES
Para Franco Pasquali, diretor
da Franz Construtora, o que
chama atenção emChicago é a
integração entre o antigo e o

novo. “Os prédios antigos são
funcionais e estão ao lado de
arranha-céus. Aqui, no intuito
de preservar, não se traz o de-
senvolvimento para a região”.
Haller explicou que a prefeitu-
ra chega a investir milhões na
recuperaçãodefachadadepré-
dios antigos e repassa esses
imóveis, a preços simbólicos,
para hotéis, construtoras, sem
visarapartefinanceira.
Conciliar prédios antigos

comestacionamentossubterrâ-
neos, levando em consideração

sua estrutura delicada, foi a
questãolevantadapelodiretor-
presidente da Crego Paincei-
ra, Ramon Crego. “Assim co-
mo Santos, Chicago não tem
condiçõesideaisdesolo.Preci-
sa se pensar na fundação. Os
edifíciosnovos trazemde8a9
andaresacimadoprimeironí-
vel,apenascomestacionamen-
tos”, contouCastillo. “Precisa-
mosqueaspessoasdirijamme-
nos. Quem trabalha no Cen-
tro, deveria morar no centro”,
concluiuHaller.

❚❚❚ Indústria Imobiliária – Pa-
norama Atual e Perspectivas
para os próximos anos foi o
tema que encerrou os debates
da manhã apresentando uma
visão geral do mercado imobi-
liário na Baixada Santista e da
áreadeConstruçãoCivil.
PesquisadoSindicatodasEm-

presasdeCompra,Venda,Loca-
çãoeAdministraçãodeImóveis
Residenciais e Comerciais de
São Paulo (Secovi-SP) consta-
touqueosimóveisdedoisdormi-
tóriosestãoentreosmaisvendi-
dosnaregião.
O levantamento, realizado

nos últimos 12 meses, aponta
que 49,1% das unidades novas
comercializadas emSantos, São
Vicente, Guarujá e Praia Gran-
detêmesseperfil.
Entremarço de 2010 emar-

çode2013,ocrescimentoveri-

ficado na região é o vertical,
com 98,2% dos lançamentos
emprédios.
O preço da comercialização

dosimóveistambémédestaque.
“Santos ocupa o segundo lugar
no Brasil em preços médios de
imóveis, perdendo apenas para
Brasília”, explicaCelsoPetrucci,
economista do Secovi-SP. As
unidades com valores entre R$
190 mil e R$ 350 mil foram as

maisvendidas:6.740imóveis.

CONSTRUÇÃOCIVIL
Omercadodaconstruçãodimi-
nuiuocrescimentodesde2010,
período de maior demanda,
mas agora os empresários vol-
tam a ter confiança para inves-
tir. “O setor está desacelerado,
mas os números de preparação
dosterrenos,porexemplo, indi-
cam que ele pode voltar a cres-
cer”, constata a coordenadora
de Projetos do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil do
Estado de São Paulo (Sindus-
con-SP),AnaMariaCastelo.
Participaramtambémdode-

bateocientistapolíticoecoorde-
nadordoInstitutodePesquisas
ATribuna(IPAT),AlcindoGo-
mes,RicardoBeschizza,doSin-
duscon, e RenatoMonteiro, da
empresaBesmon.

Benet Haller, diretor de Design Urbano e Planejamento de Chicago: “Pegamos lixo e fizemos aterros e parques em cima dele”

Marketing, ferramenta essencial

Crescimento vertical predomina

O3oFicontemopatrocínioda
Besmon,Ecovias,CregoPainceira,
FamíliaCapital, Franz,Odebrecht
Realizações Imobiliárias,Grupo
Macuco,GrupoMendes, Icipar
(GrupoSonda), L.Lopes,WDS,
SRW,TerracomeVértice.O
eventotemoapoiodaAssecob,
CaixaEconômicaFederal,

prefeiturasdeGuarujáeSantos,
ServiçoSocialdaConstruçãoCivil
doEstado(Seconci), Sinduscone
Secovi,alémdacolaboraçãoda
AssociaçãodasPequenase
MédiasEmpresasdaConstrução
Civil (Apemec)eSindicatoda
IndústriadaConstruçãoPesada
(Sinicesp).

Tom Coelho disse que é fundamental realizar pesquisa para identificar as necessidades do comprador

Celso Petrucci, economista do Secovi-SP: Santos ocupa segundo lugar em preços médios no Brasil

Chicago, avitóriadoplanejamento
Desde o século 19, a cidade norte-americana tem utilizado soluções criativas para conciliar crescimento com qualidade de vida

49,1
por cento
dasnovasunidades têm2quartos

Parceiros
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Masháoutros itensquepermitem
segmentareatrair clientes
específicos, desenvolvendo
produtos,porexemplo,
parasolteiros, idosos,
divorciadosouprofissionaisque
buscamhomeoffices.
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